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Desenvolvimento urbano 1 Cidades 
Pinqüenta por cento das famílias que moram 
V no . Plano Piloto têm carro, mas em geral não 

há engarrafamentos. O problema de condução 
é aflitivo nas cidades-satélites, e os trabalhadores 
titilizam paus-de-arara urbanos para ir ao tra-
balho. 

Comida não 
Problema é 

é problema. 
a condução. 

Nas am-
plas pistas 
sem esqui-
nas do Pla- 
no Piloto 
o trânsito 
flui sereno 
e organiza-
do, como 
foi conce-
bido no 
papel 

Devido justamente ao fato 
de que a capital não dispõe 
de indústrias básicas, a ali-
mentação industrializada é 
trazida dos centros produto-
res, com algumas exceções. 
As hortaliças provêm da re-
gião de influência do Distrito 
Federal, enquanto as frutas 
chegam de outros Estados. 

A pressão que a rede de 
supermercados Pão de Açúcar 
exerce sobre seus concorren-
tes permite que, em Brasília, 
se obtenha a alimentação a 
preços pouco superiores ao••
dos grandes canta" pelo me-
nos até agora. Esta fator se,  
acentua ainda maiS: pela cir-
cunstância de haver o Serviço 
de Abastecimento de Brasília 
(SAB), que mantém uma rede 
de supermercados, do Gover-
no. 

A Central de Abastecimen-
to praticamente eliminou o 
probleina que se vedficava 
até dois anos atrás, cosa rela-
ção ao abastecimento de friss 
tas, hortaliças e autroa. pata 
autos agrigolas. Foram , cria-
dos, próximoa Brasília, va-
ries núcleos coloniais, que 
permitiram a produção cons-
tante  sem que os preços so-
fressem alteração em deter-
minadas épocas do ano, 
falta de alguns produtos agri 
colas. 

Também no setor de anisam-
tos básicos, Brasília será auto-
suficiente em dois ou tras 
anos, segundo previsões de 
órgãos r governamentais. De 
modo geral, em cada super-
quadra da cidade existe uma 
panificadora, urna casa de 
carnes, mercearia, bar e fu-
mada. 

Pau-de-arara urbano 

alia os. ônibus se tornam, um 
peso morto para as empresas. 

Numa mesma linha na qual 
se utilizam dez ônibus das 6 
as 8 da manhã, serão usadõs 
apenas dois, das , 9 àS 11 ho-
ras; Além disso, o ônibus é 
utilizado em Brasília quando 
se quer percorrer grandes 
distâncias, caso contrário o 
táxi é sempre mais fácil. A 
bandeirada (na bandeira um) 
é de 1,20, preço que é 
acrescido em 10 centavos a .  

cada 500 metros. 
asas dificuldades para se pe-
gar ônibus no Plano Piloto 
são muitas. O ponto mais pró-
>doso pode estar a um quilô-
metro de casa, e, além disso, 
para cumprir 50 por cento dos 
percursos mais usados em 
Brasília é necessário apanhar 
dois ou mais ônibus. 

cen%.  indaésdiaíanscefiricaas de 50mo-
ram no Plano Piloto passaram 
carro — índice considerado 
boaosvtearnntota,  alto pelas .  órgãos 'do 

Apesar dé todas as dificul-
dades, há compensações. A 
maioria dos órgãos públicos e 
mesmo empresas particulares 
possuem ônibus próprios, para• 
transportar funcionados . de 
médio e baixo níveis. Os de 
alto asível dispõem de carro 
própaio ou oficial. 

Não há engarrafamentos (de 
maneira' geral) em Brasília, 
mas tim ônibu.s da linha Cru-
zeiro (que fica dentro do Pia-
no Piloto) — Rodoviária gasta 
35 minutos no percurso  atra 
slés de toda a  A);entid W-3 Sul, a principal, e,)d e cer-
ca ca de seis quilômearoa e onde 
adaveélocctèidac140  è in

quil
áôssijtaroPserhmioit : 

rios. 
Para quem mos no Plano 

Piloto, não há mestos proble-
mas, mas quem /atara nas ci-
clades-satélítes sofre muito 
com o. problema de condução. 
Uma passagem de ônibus, do 
Gama ao Centro, custa Cr$  

1,30, preço que nem todos po-
dem pagar com frequência. 

As empresas• de construção 
civil , utilizam .  paus-de-arara 
urbanos para levar seus tra-
balhadores às cidades-satéli-
tes. São caminhões com co-
bertura de madeira, onde é 
comum trabalhadores se ins-
talarem num lugar central e 
chegarem ao destino quase 
mortos por falta de ar. Mui-
tos vão dependurados, quase 
fora da carroçaria. 

Para quem' Vaio do agres-
te paraibano , num pau-de-
arara, ir para casa todo,  o dia 
num caminhão dessea não é 
nada — afirma Raimundo 
Ferreira da Silva, peão-de-
obra, casado, dois filhos, 28 
anos. Salário mensal: Cr$ 
370,00 em média. Mora na 
Ceilândia. 

Quem a viu, quem 
a Vê 

Uni alto ftmelonarlo .ata-
bile°, Jair lasae, ex-diretor da 
Rodobrás, tem um gasto mé-
dio mensal, "sem contar cine-
ma. ou outra diversão", de 
Cr$ 17 mil. Tem cinco filhos 
e, gasta, só em escolas para 
eles; cerca de CrS 3 200,00 por 
Mês. Para suprir este gasto, 
ele- que utilizar outras 
fontes de renda, como por 
exemplo a de uma fazenda de 
gado que possui. 

Um outro funcionário pti 
blico, Sérgio Moreira., serven-
te de um ministério, tem uma 
renda mensal de Cr$ 450,00. 
Tem três filhos, com os quais 
não gasta nada em educação: 
todos estudam em escolas pú-
blicas. Mora na Ceilândia, de 
graça, mas sua mulher tem 
que lavar roupa para fora e 
o filho mais velho (13 anos) 
tem que engraxar sapatos. 

A distância entre uni bloco 
de apartamentos e o outro, 
nas superquadras, a setoriza-
ção dos cinemas e outras fon-
tes da entretenimento tornam 
difícil o relacionamento sntre  

pessoas na capital. Os que 
mOraln,ain Brasília há muito 
tempo não sofrem muito com 
este problema', mas os novos 
moradores sempre sentem. 
Carlos Schramm Filho, uni-
versitário, als anos, chegou irá 
15 dias de Curitiba e afirma: 

a- Gostei muito de Brasília, 
aqui há muito espaço, muitas 
árvores, dá para respirar ar 
puro em qualquer lugar. A ci-
dade, suas construções, aveni-
das, praças e j'ardins dão 
Inalai' vontade deviver. Mas, 
pelo que vi até agora, parece 
que 'não há muita, coisa para 
se fazer aqui, a não ser estu-
dar e trabalhara - 

Luis Carlos Saveiro, fina-
cionário público, velo do Rio 
em 1963: 

— Brasília, hoje, .é um pa-
raíso, mas já foi um inferno. 
Não há. mais aquela poeira da 
época de sua construção, os 
preços alimentos não são 
caras 'Como eram Tudo mu-
dou dia Brasilia e só quem po-
de obaervar isso a fundo foi 
quem Morou aqui esse tempo 
todo. 

Segundo os órgãos governa-
mentais, em 1964 Brasília co-
meçava a se firmar como ci-
dade; em 1968, como centro 
administrativo, e agora' como 
pólo econômico de toda a re-
gião Centro-Oeste e até mes-mo da Amazônia. Independen-
te dai restrições que possam 
ser feitas à Capital, no que se 
refere a problemas cie cons-
trução, Brasília, não a ^ mais 
aquela cidade que muitos co-
nheceram e que era temida 
no início da década de 80. 

Quem aplicou em Bastailia 
naquela época hoje não se 
preocupa, mas há muito o que, 
fazer ainda, e é por isso que 
está sendo criado Mn distrito 
industrial; abrindo novas op-
ções ao comércio, expandindo 
a oferta de empregos e- acsa= 
lhendo a mão-de-obra que 
chega constantemente pelot: 
caminhos que levam. à nove 
Capital. 

Brasília 

' Das 5 às 8 horas , da -manhã 
não há ônibus suficientes Pa 
ra conduzir todas as pessoas 
das cidadeasátélites-  e mesmo 
do Plano Piloto a seus locais 
.de frabalha. Excetuando-se os 
horários de início e final de 
expediente nas repartições 

	 Públicas e lojas, durante o 


